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EST ADO DO RIO DE JANEIRO
CÂMARA MUN1CIP AL DE PETRÓPOLIS

ATA DA 54a SESSÃO DO 2° PERÍODO LEGISLATIVO DE 2018

Aos onze dias do mês de dezembro do ano de dois mil e dezoito, centésimo
septuagésimo quinto ano de Fundação da cidade de Petrópolis, no Salão Plenário da
Câmara ~1unicipal de Petrópolis, verificado o quórum e havendo número legal, às
dezessete horas e quatorze minutos, o Senhor Presidente Vereador Roni Medeiros,
declarou aberta a presente sessão com os seguintes dizeres: Feliz a nação cujo Deus é o
Senhor. Sob a proteção de Deus e em nome do povo de Petrópolis damos início aos
nossos trabalhos. Em seguida, solicitou ao Senhor Secretário "ad hoc" Vereador Prof.
Leandro Azevedo, que procedesse a leitura do EXPEDIENTE: Indicações nOs.:4239,
4237, 4235, 4234 e 4233/18. Terminada a leitura do expediente, o Senhor Vereador
Márcio Arruda solicitou a inversão da pauta e com a anuência dos demais Vereadores, o
Senhor Presidente passou à ORDEM DO DIA: Registre-se que o Vereador Márcio
Arruda assumiu a Presidência. Colocado em primeira discussão e votação os Projetos de
Resolução n'".: 3172, 3650 e 3580/18 do Vereador Marcelo da Silveira; 3641, 3729 e
3733/18 do Vereador Meirelles; 3711, 3715 e 3736/18 do Vereador Luizinho Sorriso. Os
Projetos foram aprovados em bloco com 13 votos. Registre-se a ausência do Vereador
Luizinho Sorriso e do Vereador Ronaldão. Colocado em discussão e votação única as
Indicações n'".: 3673/18 do Vereador Luizinho Sorriso; 3669 e 3670/18 do Vereador
Jorge Relojão; 3674 e 3675/18 do Vereador Maurinho Branco; 3676/18 do Vereador
Márcio Arruda; 3710/18 do Vereador Fred Procópio; 3723/18 da Vereadora Gilda
Beatriz; 3717 e 3718/18 do Vereador Roni Medeiros. As Indicações foram aprovadas
com J 1 votos. Registre-se a ausência do Vereador Jorge Relojão, do Vereador Luizinho
Sorriso, do Vereador Ronaldão e do Vereador Maurinho Branco. Terminada a ordem do
dia, o Senhor Presidente passou a palavra aos Senhores Vereadores inscritos para fazer
uso da tribuna convidando assim o primeiro Vereador inscrito: 1) LEANDRO
AZF,VF.no, LÍDF.R no PSD- Iniciou a sua fala cumprimentando a Presidência, os
demais Vereadores, os funcionários da Casa, os presentes e os que assistem pelo Canal
98. Falou que está feliz com o resultado de 7xO na votação sobre a sua permanência na
vereança. Lembrou que saiu do PSB em função da grande mudança de ideologia que o
partido sofreu depois da eleição, que essa questão já havia acontecido em outras câmaras
e que o tribunal sempre deu ganho de causa ao Vereador que se elegeu. Afirmou que a
decisão de sair do PSB foi defmida com toda a sua equipe e teve garantia através de
carta do Presidente Nacional da época. Registrou que muita gente torceu para que ele
perdesse o seu mandato. Disse que confia muito na competência jurídica da sua Chefe de
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continuará trabalhando em prol de nossa cidade. Afrrmou que a falha nas lâmpadas que
enfeitam o Natal de Luz foi discutida no Conselho de Cultura e que ele chegou à
conclusão de que isso não é admissível, principalmente com o preço que foi cobrado.
Disse que o valor de 300 mil reais cobrado pelo palco da Praça Dom Pedro daria para
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comprar um apartamento, além do fato que daria para pagar muitos artistas da cidade.
Reiterou que a verba usada para esta festa é principalmente dos royalties, que poderia ser
usada nas áreas da saúde e educação. Lembrou que ainda tem a arrecadação de cerca de
meio milhão com o aluguel de 24 quiosques. Passou a ler o edital de licitação dos
serviços e elencou diversas decorações que estariam com o valor elevado. Falou que o
seu pai é marceneiro, que perguntou a ele quanto ficaria a montagem de uma decoração
que custou 16 mil reais e que ele garantiu que daria para fazer por 8 mil reais. Falou que
é a favor deste evento, mas que a sua montagem foi superfaturada. Leu ainda trechos de
uma 2a licitação. Encerrou afirmando que fará denúncia ao Tribunal de Contas do Estado
sobre estas questões, pois a população não pode passar por isso. Agradeceu e despediu-
se. 2) GILDA BEATRIZ, DOMDB - Iniciou a sua fala cumprimentando a
Presidência, os demais Vereadores, os presentes e os que assistem pela TV Câmara.
Falou sobre os gastos excessivos com o Natal de Luz de nossa cidade. Mostrou fotos e
disse que não acreditou quando viu o palco de lvíDF que foi alugado por 300 mil pelo
Instituto de Cultura. Afirmou que os preços praticados estão muito acima do mercado e
que o mesmo iria acontecer com o aluguel de 4 ambulâncias DTI. Disse que está sendo
falado no Hospital Alcides Carneiro que o município ficará sem ambulâncias por culpa
dela. Disse que está preocupada e que por isso fez requerimento de informações para
melhor entender essas questões. Afirmou que os lojistas da Rua Teresa fizeram uma
excelente decoração com apenas 10 mil reais. Afirmou ainda que não é aceitável gastar
todo este dinheiro quando está faltando remédio no nosso sistema de saúde. Lembrou
que a função mais importante de um Vereador é fiscalizar o Executivo. Falou ainda
sobre a árvore de natal da Praça da Liberdade que estava prevista para ser inaugurada no
dia 2 de dezembro e que até agora não foi concluída. Perguntou se o dinheiro será
devolvido pela empresa que ficou de montá-Ia. Encerrou falando que espera
transparência com esses gastos, pois a população está se revoltando. Agradeceu e
despediu-se. Registre-se que o Vereador Meirelles assumiu a Presidência. 3) M ÁRCIO
ARRUDA, LÍDER DO PR - (Ipsis litteris) Senhor Presidente, ilustres colegas
Vereadores, funcionários desta Casa, meus senhores e minhas senhoras. Presidente, até
agora só ouvi notícia ruim sobre a administração, mas nossa cidade, com potencial
turístico de repercussão mundial, teve uma semana repleta de eventos culturais e
festivos, começando com a sexta-feira que teve A Velha Guarda da Mangueira no Teatro
Dom Pedro, que foi espetacular. Depois fui até o Bar do Barata que tem um pagodinho à
petropolitana. No sábado, no anfiteatro do Museu Imperial teve um concerto que
comentarei no fmal da minha fala. A noite teve uma orquestra sinfônica no Quitandinha
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do evento, mais de 200 lugares vagos. Por que fazer isso. Tem que deixar o povo ter
acesso a essa cultura, mas não foi possível. No Palácio de Cristal aconteceram vários
eventos durante a semana e principalmente no domingo. Na tarde e na noite de domingo,
Petrópolis parecia a Broadway, com desfile de papai Noel, carreata de natal. Tinha mais

~ ~~~'
2



ESTADO DO RIO DE JANEIRO
CÂMARA MUNICIPAL DE PETRÓPOLIS

gente no Natal Imperial do que na parada de 7 de setembro e eu sou testemunha.
Senhores, no Cine Teatro do Museu Imperial, aconteceu o concerto Grandes Mestres da
Ópera, que encerrou a temporada da Sociedade Artística Villa-Lobos. No palco, um
show de talentos petropolitanos com: a soprano Mariana Gomes, o barítono Frederico
Oliveira e o pianista Diego Fenlandes Fortes. Vereadores, já tive a oportunidade de
conversar com o Vereador Justino do RX, as pessoas não gostam de música clássica
porque não conhecem, eu mesmo não gosto de todas, mas Vereadores, quem lá estivesse
veria que eles fizeram um trecho de cada ópera e iam explicando. O barítono deu um
show, Petrópolis tem grandes artistas que são desconhecidos. Nós temos que incentivá-
10smais. Essa publicação da Tribuna é pouco para eles, pois talentos como estes têm que
ser mais incentivados. Eles merecem mais espetáculos para que o petropolitano conheça
o que é arte. Senhores, mas como nem tudo são flores, eu estive com o Prefeito hoje e
reiterei que projeto que entra nesta Casa em regime de urgência, não é bom para a
imagem dele e muito menos para a imagem da Câmara. Vereadores, não significa que
tem alguma coisa de errado, mas enseja que há uma preocupação de que tem alguma
coisa embutida para as pessoas não perceberem. Ele até tem mandado bons projetos e o
que é bom tem que ser discutido, pois a bondade tem que ser feita em doses
horneonáticas e não é o aue tem acontecido. Já falei nara o lider do zovemo aue o.a..... ..I.. __ .•.•

regime de urgência só cabe quando o prazo estiver sendo esgotado. Quando a bancada
do Governo pensa que está ajudando o Prefeito, na verdade está prejudicando, pois
assim dá palco para quem não quer o bem do nosso Prefeito. Logo agora que eu acho
que ele está se recuperando. Fica o meu apelo para que o Prefeito não mande mais
matéria em regime de urgência para esta Casa e se mandar, que comece pelo líder de
governo, não aceitar esta determinação. Muito obrigado. Registre-se que o Vereador
Márcio Arruda reassumiu a Presidência. 4) FRED PROCÓPIO, LÍDER DO PSDB-
Iniciou a sua fala cumprimentando a Presidência, os demais Vereadores, os funcionários
da Casa e os que assistem pelo Canal 98. Falou sobre a entrega das casas populares dos
Bairros da Posse e do Carangola. Disse que está preocupado, pois a lei prevê que as
famílias beneficiadas levem apenas um animal de estimação para o imóvel. Pediu que os
Vereadores pensassem em uma solução antes que as Casas sejam entregues, pois isso
poderá gerar um problema de saúde pública. Registrou que o Natal de Luz está um
sucesso, que a população e os comerciantes estão satisfeitos, mas que há problemas com
esse evento. Deu exemplo da cobrança da empresa Sinal Park. Pediu que a CPTrans
elaborasse uma medida para amenizar esta questão, pois o comércio abrirá aos
domingos. Falou ainda que amigos foram ao Quitandinha ver a iluminação do hotel e
foram surpreendidos com a cobrança de flanelinhas. Disse que isso não pode acontecer e
que por isso a SSOP deve fiscalizar para que isto pare. Falou que fez 2 pedidos de
informação ao Controle Interno da Prefeitura sobre os contratos do Instituto de Cultura
Disse que quer saber se houve parecer ou recomendação sobre questão. Falou que estác-.
preocupado com a licitação aberta no valor de 10 milhões e 300 mil jeais-para que o
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georreferenciamento do município, que é um sobre voo de toda a cidade, para mapiar os
imóveis e refazer a planta de cobrança do lPTU. Disse que acompanha esta questão, pois
estava a cargo da Secretaria de Fazenda com o senhor Heitor e da Secretaria de
Planejamento com o senhor Rizzo. Disse que isso irá corrigir um déficit de cerca de 40
mil imóveis cadastrados na cobrança de IPTU. Disse que este valor para o serviço não é
aceitável, pois esta Casa teve até que ajudar a Prefeitura para fechar a folha de
pagamento do funcionalismo do final do ano. Falou que está se mobilizando para qu~
haja transparência neste processo e que seja explicado este vultoso gasto neste serviçof
Encerrou falando que está preocupado que casos obscuros sobre os preços de
contratação de produtos e serviços maculem este brilhante evento criado pelo Prefeitol
Agradeceu e despediu-se. Registre-se que o Vereador Roni Medeiros reassumiu Á
Presidência. 5) JUSTINO DO RX, LÍDER DO MDB - Iniciou a sua fal~
cumprimentando a Presidência, os demais Vereadores, os presentes e os que assistem
pelo Canal 98. Agradeceu ao Secretário Ronaldo Medeiros pelo início das obras da Rua
Gregório Cruzick. Lembrou que a rua cedeu na chuva do ano passado e que a temporada
de mal tempo está começando. Disse que esteve com o senhor Edimauro, responsável
pela obra e que ele lhe informou que ela ficará pronta em 4 semanas. Agradeceu ainda o
início da obra da Rua Aristides Ladeira no bairro Esperança. Falou que passará todos os
dias nas frentes dessas obras para garantir o seu bom andamento. Disse que esteve na
Secretaria de Educação para conhecer a Senhora Márcia Palma e que ficou surpreso com
a sua vontade de trabalhar. Falou que fez pedido a ela para que o Proj eto Sai da Rua, que
funciona na quadra da 24 de Maio, passe a funcionar na escola Clemente Femandes.
Registrou que 1 aluno deste projeto foi campeão em torneio de Muay Thai na cidade do
Rio de Janeiro. Falou que pediu reparo no telhado, pois a água da chuva entra em toda
quadra. Disse que pediu a secretária também, que a comunidade possa usar a quadra da
Escola Jorge Amado, pois a nova diretora acabou com este uso. Falou que tratou com ela
da aplicação da Lei 10639/03 que institui o ensino afro em todas as escolas. Disse que
esta lei fez 15 anos e procura mostrar a importância do negro na construção do nosso
país. Informou que fará uma audiência pública para debater esta questão. Encerrou
destacando o currículo da nossa Secretária de Educação. Agradeceu e despediu-se. 6)
WANDERLEY TABOADA, DO PTB E LÍDER DO GOVERNO - Iniciou o seu
pronunciamento cumprimentando a Presidência, os demais Vereadores, os presentes e os
que assistem pela TV Câmara. Falou que em Pedro do Rio, a população está confusa
com o problema da escola Nilo Peçanha. Afirmou que ela fechará para reformas.
Relatou que a Prefeitura fez obras ruins há 10 anos e que a estrutura rachou. Disse que
com este problema a Secretária de Educação transferiu toda a estrutura desta unidade
para a escola João de Deus Rodrigues, cada qual com a sua administração. Falou que há
8 meses vem trabalhando para que a Prefeitura desaproprie o Colégio Cenecista, pois ele
é da comunidade e pode receber o colégio Nilo Peçanha. Disse que se fuI preciso, a
comunidade local se unirá para uma reforma. Relatou como foi co 'truf<fo/0 colégio
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CENEC e que o seu terreno foi mal aproveitado na época. Afirmou que a Procuradoria
do Município está morosa além da conta e que é preciso que isto seja resolvido. Relatou
como foi adquirido o terreno e o prédio do colégio pela comunidade de Pedro do Rio.
Disse que por descuido o prédio foi colocado no nome da CENEC. Relatou ainda o
estado atual do prédio e a sua degradante ocupação. Disse que é mil absurdo um espaço
como aquele parado e a comunidade tendo que se acomodar de forma insuficiente no
colégio João de Deus Rodrígues. Pediu que a Secretária de Educação desse atenção a
esta questão, inclusive porque isso foi promessa de campanha do Prefeito Bernardo
Rossi. Afirmou que a população local está achando que ele não está trabalhando neste
sentido. Afirmou ainda que o Decreto da Comissão da COOPERLUPOS não foi
publicado até hoje e que isto poderá invalidar todos os processos passados por essa
comissão. Disse que em Areal a situação foi resolvida muito mais fácil. Falou que fez
uma indicação legislativa que sumiu na procuradoria e que providenciou uma segunda.
Relatou como foi criada a usina de reciclagem de Pedro do Rio, onde a proprietária
alegava que nada seria feito lá, mas que o Prefeito da época teve coragem para resolver e
fez o decreto de desapropriação. Encerrou despedindo-se. 7) MARCELO DA
SILVEIRA, DO PSB - Iniciou a sua fala cumprimentando o Presidente, os demais
Vereadores, os presentes e os que assistem pela TV Câmara Falou que ouviu todo tipo
de problema com os gastos do Natal de Luz em nossa cidade. Alertou que comunidades
como o Morro do Brito e da Rua João Xavier estão carecendo de atenção da Prefeitura.
Disse que não é contra a realização do Natal de Luz, mas que os bairros não podem ficar
esquecidos em detrimento desse evento. Falou que esteve em bairro que consta como
asfaltado há 20 anos. Disse que passou da hora de o Prefeito analisar os erros e que não é
possível o aluguel de um palco de madeira custar mais de 300 mil reais, além de outros
gastos acima do valor de mercado. Falou ainda sobre a precariedade dos bairros: Caititu
e Dr. Thouzet. Lembrou que hoje ocorrerá a audiência pública que discutirá a dupla
função na jornada de trabalho dos rodoviários. Encerrou reiterando que lutará p(lxa que
isto pare em Petrópolis, pois o desemprego está muito grande na cidade. Agradeceu e
despediu-se. 8) SILMAR FORTES, DOMDB - Iniciou a sua fala cumprimentando a
Presidência, os demais Vereadores, os servidores da Câmara e os que assistem pelos
meios de comunicação. Informou que na cidade de Campinas, um cidadão entrou em
uma igreja e saiu atirando nas pessoas e depois se suicidou. Lembrou-se do episódio de
nossa cidade em que um senhor atirou na ex-esposa, em um colega de trabalho dela e
despois se suicidou. Disse que o fim do desarmamento foi levantado nesta eleição, mas
que o brasileiro não está preparado para ter armas. Lembrou que os EUA sofrem todo
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é preciso um longo debate sobre esta questão, pois vários países chegaram à conclusão
de que isso não funciona em favor de uma boa segurança pública. Registrou que é contra
o fim do desarmamento. Disse que receberá visita nesta Casa, de representantes da UFRJ
que querem se informar sobre o Plano Diretor de Petrópolis. Lembrou que foi o relator
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deste plano diretor e que fez várias recomendações. Disse que está preocupado com a
questão levantada pelo Vereador Wanderley Taboada de que a COOPERLUPOS ainda
não teria sido publicada. Disse que a densidade demo gráfica dos distritos vem crescendo
exponencialmente e que isto causa problemas amhientais. Encerrou afirmando que no
próximo período legislativo, debaterá o ordenamento urbano de Petrópolis com a
convocação dos agentes públicos envolvidos nesta causa. Agradeceu e despediu-se.
Terminada a fala dos Senhores Vereadores e NADA MAIS HAVENDO A TRATAR, o
Senhor Presidente, às dezenove horas, declarou encerrada a sessão, convocando os
Senhores Vereadores para a próxima sessão, dia doze do mês de dezembro de dois mil e
dezoito, com a ordem do dia que foi lida em sessão plenária. Escrevo, atesto e assino .
para fazer constar, Leonardo Kienle Fer tr Assessor para Procedimentos Públicos.
Registre-se e publique-se. / j
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